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Biodiversidade da APA Guadalupe.
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Esta publicação convida você a conhecer as histórias e riquezas de cinco territórios 
nos estados de Alagoas, Pernambuco e Sergipe, revelando o elo entre diversidade cultu-
ral, alimentar, práticas sustentáveis e força comunitária.

O trabalho é fruto do projeto Paisagens Alimentares, financiado pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID), com apoio da Fundação de Apoio à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento (Faped), que mapeou regiões com forte identidade territorial e voca-
ção para o desenvolvimento sustentável. Mais do que áreas produtivas, esses territórios 
são espaços vivos de memória, resistência e inovação, cenários vivos que nos conec-
tam às narrativas de luta, adaptação e preservação cultural que marcam sua história.

As experiências aqui retratadas são de Sirinhaém e Rio Formoso, PE, e evidenciam 
o protagonismo de comunidades tradicionais de marisqueiras e quilombolas que com-
partilham o mesmo território imerso na Área de Proteção Ambiental (APA) de Guadalu-
pe. Um oásis de remanescente de Mata Atlântica e Mata de Restinga rico em texturas, 
sons, cheiros, sabores e conhecimento tradicional. Um refúgio entre a terra e o mar, que 
ajuda o visitante a compreender um pouco das nossas origens e da formação da nossa 
cultura alimentar.

Ao longo dessas páginas, você encontrará exemplos de como a biodiversidade, o 
conhecimento tradicional e o cuidado com o meio ambiente caminham juntos, conec-
tando gerações e fortalecendo identidades e tradições.

Esta obra é um convite à celebração e inspiração. Que ela nos ajude a reconhecer 
nas paisagens alimentares um caminho potente para um futuro mais justo, sustentável 
e enraizado na cultura dos povos que alimentam o Brasil.

João Flávio Veloso Silva
Chefe-Geral da Embrapa Alimentos e Territórios

Apresentação
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Trilha das marisqueiras, Sirinhaém, PE. 
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As paisagens alimentares desenvolvi-
das no projeto, na Região Nordeste do Brasil, 
estão localizadas em cinco territórios dos 
estados de Alagoas, Pernambuco e Sergipe. 
Esses territórios abrigam seis comunida-
des tradicionais e de agricultores familiares 
que, além de suas atividades produtivas e 
organização em associações, cooperativas 
e outros grupos, compartilham o objetivo 
de implementar o turismo de experiência 
de base comunitária como estratégia para 
fortalecer as dimensões econômica, social 
e ambiental em nível territorial.

Em Pernambuco, conheça dois dos ter-
ritórios inseridos na Área de Proteção Am-
biental (APA) de Guadalupe, Sirinhaém e Rio 
Formoso, onde se pode vivenciar, respecti-
vamente, as paisagens alimentares inspira-
doras Riquezas do Manguezal e Riquezas 
Ancestrais: Quilombo Engenho Siqueira. O 
turismo de experiência de base comunitária 
é promovido, em Barra de Sirinhaém, pela 

Introdução

Associação das Marisqueiras de Sirinhaém 
(Amas), que apresenta uma experiência 
autêntica, inspiradora e imersiva pelo man-
guezal na vila de Aver-o-Mar. Do outro lado 
do vasto manguezal, a Associação da Co-
munidade Quilombola do Engenho Siqueira 
(Acqes) preserva as tradições locais e de 
seus antepassados cultivando a terra com 
práticas sustentáveis e tradicionais, além 
de explorar as riquezas dos manguezais 
com mariscagem e pesca artesanal.

As ações realizadas, ao longo do pro-
jeto, incluíram diagnósticos, apresentação 
e debate de resultados, rodas de conversas, 
oficinas, capacitações, intercâmbios, análi-
se ex ante dos impactos econômicos, so-
ciais e ambientais, além do fortalecimento 
das parcerias locais. São ações que corro-
boram a Meta 12.8 dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), no sentido 
de garantir que as pessoas, em todos os 
lugares, tenham informação relevante e 

9
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conscientização para o desenvolvimento 
sustentável e estilos de vida em harmonia 
com a natureza. Também foram aplicadas 
metodologias participativas, promovidas 
ações de governança turística, construída 
uma rede sociotécnica e elaborados rotei-
ros com base em pesquisas históricas e na 
imersão na paisagem alimentar. 

O trabalho se baseou em ações de 
sensibilização, trocas de saberes e ações 
de comunicação social, participação em 
eventos, além da produção de materiais 
técnicos e promocionais. O objetivo foi pre-
parar os atores envolvidos para conectar as 
histórias das pessoas, a produção agroali-
mentar do território com a gastronomia e a 
cultura alimentar local por meio do turismo, 
seguindo a lógica da multifuncionalidade 
da agricultura. 

Com isso, os esforços são para prote-
ger e salvaguardar o patrimônio cultural e 
natural do mundo conforme preconizado 
pela Meta 11.4 dos ODS, como também 
empoderar e promover a inclusão social, 
econômica e política de todos, independen-
temente da idade, gênero, deficiência, raça, 

etnia, origem, religião, condição econômica 
ou outra (Meta 10.2 dos ODS). 

Adicionalmente, em consonância com 
a Meta 13.b dos ODS, buscou-se promover 
mecanismos para a criação de capacidades 
para o planejamento relacionado à mudan-
ça do clima e à gestão eficaz, nos países 
menos desenvolvidos, inclusive com foco 
em mulheres, jovens, comunidades locais e 
marginalizadas.

A valorização da cultura alimentar por 
meio do turismo de experiência de base co-
munitária possibilita a criação de roteiros 
autênticos, que convidam os visitantes a 
conhecer os processos produtivos, degus-
tar os sabores locais e se conectar com as 
histórias de luta e resiliência das comunida-
des. Esses roteiros promovem a autonomia 
econômica das comunidades, gerando im-
pactos positivos que ultrapassam os limi-
tes dos próprios territórios.

É importante destacar que as paisa-
gens alimentares são dinâmicas, podendo 
se transformar conforme as ações econô-
micas, sociais, culturais, políticas, territo-
riais, ecológicas, históricas e ambientais 
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das comunidades tradicionais, bem como 
em resposta às pressões externas. 

O turismo de base comunitária (TBC) 
em Sirinhaém e Rio Formoso se insere nes-
te contexto, como instrumento de fortaleci-
mento das atividades agrícolas e extrativis-
tas locais, e da autogestão das associações 
e cooperativas, promovendo o aumento da 
renda e contribuindo para a preservação 
dos territórios. Assim, garante-se que os 
saberes e fazeres locais possam ser trans-
mitidos às futuras gerações.

O projeto contribuiu para o desenvolvi-
mento de uma experiência singular de turis-
mo de experiência de base comunitária em 
Sirinhaém e Rio Formoso, bem como para 
melhorias da dinâmica social local, tendo 
em vista o modelo de governança constru-
ído coletivamente e que resultou na criação 
da Rede Territórios dos Saberes e Sabores. 
Portanto, alinha-se à Meta 8.9 dos ODS na 
busca por implementar políticas para pro-
mover o turismo sustentável, que gera em-
pregos e promove a cultura e os produtos 
locais. O que se vivencia, nesse território, 

é único, pois está diretamente ligado aos 
elementos históricos e culturais específi-
cos da região e de seu povo.

Destacam-se, ainda, as trajetórias de 
resistência das comunidades, com ênfa-
se na atuação das lideranças femininas e 
suas conexões com os ODS, especialmen-
te com a Meta 5.5, que propõe garantir a 
participação plena e efetiva das mulheres 
e igualdade de oportunidades para a lide-
rança em todos os níveis de tomada de 
decisão.

Especialmente nessa região da APA 
de Guadalupe, que abriga uma grande 
quantidade de comunidades tradicionais 
de pescadores artesanais e marisqueiras, 
as ações do projeto foram desenvolvidas 
para garantir o atingimento da Meta 14.7 
dos ODS, que consiste em aumentar os 
benefícios econômicos para os pequenos 
estados insulares em desenvolvimento e 
os países menos desenvolvidos a partir do 
uso sustentável dos recursos marinhos, 
inclusive por meio de uma gestão susten-
tável da pesca, aquicultura e turismo.
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 Trilha das Marisqueiras de Barra de Sirinhaém, PE. 
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Saberes e sabores 
da terra e do manguezal

Barra de Sirinhaém

A bacia do Rio Sirinhaém faz parte da 
Área de Proteção Ambiental de Sirinhaém, 
região situada nos municípios de Sirinhaém 
e Rio Formoso, e da Área de Proteção Am-
biental de Guadalupe, que compreende os 
municípios de Sirinhaém, Rio Formoso, Ta-
mandaré e Barreiros (Figura 1). 

Devido aos solos férteis e ao clima 
úmido, essa região foi referência no cultivo 
da cana-de-açúcar do século XVI ao XVII. 
O Programa Nacional do Álcool, em 1975, 
continuou a demanda por cana-de-açúcar e, 
hoje, as lavouras persistem com a monocul-
tura. Além da Usina Trapiche,  há 53 enge-
nhos no município.

Atualmente, os pescadores de Siri-
nhaém estão organizados na Colônia dos 
Pescadores Z-06 e as marisqueiras na As- Figura 1. APA Guadalupe e Rio Formoso, PE
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sociação das Marisqueiras de Sirinhaém 
(Amas), ponto focal das atividades do pro-
jeto no território (Figura 2). A sede está lo-
calizada na comunidade de Aver-o-Mar, na 
praia do Gamela, distrito de Barra de Siri-
nhaém. Trata-se de uma vila de pescado-
res com potencial turístico expressivo, pois, 
além dos recursos naturais, a comunidade 
exerce, em sua maioria, a pesca artesanal e 
faz disso um ofício que precisa ser mais re-
conhecido e valorizado a cada dia.

Desde que nascem, as marisqueiras 
vivem o dia a dia da pesca (Figura 3). Geral-

Figura 2. Associação das Marisqueiras de 
Sirinhaém (Amas), Pernambuco.
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Figura 3. Marisqueira coletando ostra (A); marisqueira coletando sururu (B). 
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mente, são filhas de pais e mães pescadores. 
Elas coletam os mariscos em Aver-o-Mar e 
no Rio Sirinhaém. Os moluscos mais coleta-
dos são sururu, ostra, aratu e marisquinho. 
Os apetrechos utilizados nessa prática são 
o balde e a teteia.

A dinâmica do trabalho das marisquei-
ras é determinada pela natureza. A carga 
horária do dia de trabalho na maré pode ser 
de 7 a 10 horas. Em um dia, elas podem co-
letar 10 quilos de mariscos ou um quilo, por 
exemplo. A sabedoria desse saber-fazer in-
clui o respeito e a gratidão mesmo diante da 
incerteza da pesca.

A cultura alimentar desse território 
está relacionada de maneira significativa ao 
mangue e ao consumo de mariscos, prin-
cipalmente o aratu (Figura 4). Boa parte da 
comunidade de Aver-o-Mar vive do mangue 
e possui hábitos e costumes que as famílias 
praticam há gerações. Mesmo que, ao longo 
do tempo, o preparo tenha sofrido algumas 
intervenções, o consumo do aratu é uma 
característica da paisagem alimentar do ter-
ritório de Sirinhaém. A comunidade acredita 
que já se tornou um patrimônio alimentar, 
pois faz parte da identidade da comunidade, 
sendo criados vários pratos que preservam 
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Figura 4. Cata do aratu (A); quebra do aratu 
para retirada do “filé” (B).
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Figura 5. Passa de caju. 
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presente.

Nos últimos anos, práticas de mane-
jo sustentável vêm sendo incorporadas à 
atividade, promovendo a regeneração dos 
estoques naturais e reduzindo os impactos 
ambientais da extração. Entre as iniciativas 
implementadas, estão a rotação de áreas de 
coleta, a reposição de sementes de molus-
cos, o monitoramento da qualidade da água 
e a capacitação das marisqueiras em técni-
cas de conservação ambiental. Essas ações 
visam não apenas manter a biodiversidade 
do manguezal, mas também garantir a segu-
rança alimentar e o bem-estar da comunida-
de local.

O bioma predominante no município de 
Sirinhaém é a Mata Atlântica, com uma di-
versidade de frutos que são transformados 
em doces pelas marisqueiras, como doce de 
jambo, caju, mamão, jaca e coco. A tradicio-
nal passa de caju, feita de forma artesanal, 
é preparada no fogão à lenha, onde o caju in 
natura fica cozinhando por 72 horas, valori-
zando ainda mais seu sabor (Figura 5), além 
de cocadas, quebra-queixo, bolos e empa-
das de aratu.

A organização da Amas tem sido essen-
cial para fortalecer a autonomia das maris-

queiras, permitindo maior acesso a progra-
mas de fomento, linhas de crédito e políticas 
públicas voltadas para o desenvolvimento 
da pesca artesanal. A comercialização dos 
mariscos ocorre em mercados locais, feiras 
gastronômicas e parcerias com restauran-
tes, consolidando cadeias curtas de comer-
cialização que valorizam o trabalho das pes-
cadoras e garantem produtos frescos e de 
qualidade para os consumidores.

Rio Formoso
Do lado oposto à comunidade de Aver-

-o-Mar, separados pelas águas do mangue, 
encontra-se o município de Rio Formoso, ba-
nhado pelo rio de mesmo nome e faz parte 
de um complexo estuário cuja importância 
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Figura 6.  Pescador artesanal (A); área de 
produção agroecológica do quilombo Engenho 
Siqueira (B), Rio Formoso, PE. 

ecológica e socioambiental afeta diretamen-
te as comunidades inseridas no local. Está 
inserido em duas Áreas de Proteção Ambien-
tal (APA): a APA de Guadalupe e a APA Costa 
dos Corais e, ao longo do seu percurso, re-
cebe efluentes domésticos, resíduos prove-
nientes da agroindústria açucareira, ativida-
de de carcinicultura e outros. 

As vegetações predominantes no terri-
tório são manguezais e coqueirais. A cone-
xão entre a água do rio e a do mar possibi-
lita a transferência de água doce, poluentes 
e nutrientes e seus organismos. O estuário 
é berçário para muitas espécies de peixes 
e mariscos no litoral. Para as comunidades 
que vivem próximas, o rio pode ser a garan-
tia de alimento, fonte de renda, lazer e via de 
acesso (Figura 6). 

A Associação da Comunidade Quilom-
bola do Engenho Siqueira (Acqes) foi o ponto 
focal para as ações do projeto, com a Amas, 
de Aver-o-Mar, já que compartilham do mes-
mo território. Esta comunidade é formada 
por agricultores familiares e pescadores. 
Desde a infância, as mulheres se dedicam à 
mariscagem de moluscos e crustáceos e os 
homens vão para o mar pescar. Um modo de 
vida muito semelhante ao das marisqueiras 

da Amas. 
A renda vem da coleta de aratu, siri, 

caranguejo, sururu, berbigão, ostra e maris-
quinho. No entanto, os mais rentáveis são o 
aratu quebrado, o sururu e outros bivalves. 
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Assim como na comunidade de Aver-o-Mar, 
o aratu é um símbolo identitário e um dos 
principais elementos representativos da co-
munidade quilombola do Engenho Siqueira. 

Devido ao fato de envolver toda a famí-
lia, principalmente mulheres e filhos, a cole-
ta de mariscos é uma prática e um apren-
dizado coletivos. Acontece no dia a dia por 
meio da observação e da prática e, daí, é 
estimulada a disponibilidade em ensinar e 
partilhar as experiências, as técnicas e ha-
bilidades tanto na pesca quanto na agricul-
tura. As memórias, os corpos, as ferramen-
tas artesanais, os lugares, os saberes e os 
fazeres carregam histórias de vida que pre-
cisam ser relatadas, ouvidas, sentidas e ex-
perienciadas tanto pelos residentes quanto 
pelos turistas. Essas práticas geram socia-
bilidades e podem auxiliar no desenvolvi-
mento socioeconômico da comunidade.

A pesca, a coleta no mangue e a agri-
cultura são atividades produtivas importan-
tes e que contam com maior envolvimento 
de moradores de todas as idades, inclusive 
crianças. Boa parte da comunidade é mem-
bro da Colônia dos Pescadores de Rio For-
moso Z07, que tem se mobilizado, junta-
mente a outras associações de pescadores, 

na luta a favor da preservação do estuário. 
Cerca de 2.500 famílias de pescadores ar-
tesanais atuam no complexo estuarino for-
mado pelos rios Formoso, Ariquindá e Pas-
sos. Dessas, 80 famílias são do quilombo 
Engenho Siqueira.

A produção agrícola de alimentos é 
uma forma de resistência quilombola. Com 
a abundância de mão de obra, o trabalho 
cooperativo e a solidariedade social, a co-
munidade se dedicou à produção agrícola, 
à diversidade de produtos e à subsistência. 
Havia troca de produtos cultivados. A fartu-
ra de farinha e de demais itens do quilombo 
contrastava com a realidade do proletário 
da cana-de-açúcar nos engenhos. É pos-
sível ver essa herança na comunidade qui-
lombola do Engenho Siqueira bem como a 
preservação das sementes crioulas. 

Passada de geração para geração, a 
horticultura quilombola é similar à praticada 
pelos povos tupi-guarani e negro-africanos 
quando utilizavam ferramentas simples e 
a mão de obra humana. A produção conta 
com variedade de tubérculos (cará, mandio-
ca, aipim e batata) e frutas como banana, 
manga e a exótica fruta-pão. 

Das variedades de mandioca locais, 
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vem o prato da culinária angolana, o fun-
ji ou funge, do qual vem sendo realizada 
a manutenção de seu saber-fazer ances-
tral, o que proporciona que outras pessoas 
consumam esse alimento identitário, refor-
çando as possibilidades de usos turísticos 
desse território (Figura 7).  

A partir da sociobiodiversidade local, a 
comunidade do Engenho Siqueira preserva 
a Mata Atlântica, realiza a produção de mu-
das, hortas medicinais, compartilha seus 
conhecimentos, mantém seus recursos 
genéticos, pratica a agroecologia, tem pro-
dução de plantas e animais diversificados. 
Dessa variedade de frutas, tubérculos e hor-
taliças, em conjunto com a tradicional cultu-
ra alimentar local, tem-se vários pratos com 
sabores únicos, comidas tradicionais. (Fi-
gura 8). Além do funji (ou funge), há outros 
alimentos identitários, como os beijus, óleo 
de coco e outros produtos agroalimentares 
variados, como bolos, pães, doces, tempe-
ros, pimentas, passa de caju, frutas in natura 
e farinhas, que compõem vários pratos que 
podem ser degustados nos restaurantes da 
associação, como o escondidinho de maris-
cos à base de fruta-pão, moquecas, feijoada 
e outros. 

Figura 7. Manutenção das tradições com 
envolvimento das crianças.

Figura 8. Preparo de beijus tradicionais do 
quilombo (A); restaurante da associação com 
pratos típicos (B). 
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Caldinho de sururu servido após a trilha no manguezal.
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A estrutura metodológica para construir 
as estratégias de valorização da paisagem, 
do ponto de vista turístico, seguiu uma abor-
dagem multidisciplinar que buscou integrar 
as dimensões cultural, social, ambiental e 
econômica. Essa visão integrada permitiu 
entender como as dinâmicas locais e regio-
nais se conectam, valorizando a singularida-
de de cada território. Três eixos fundamen-
tais para estabelecer a atividade turística 
foram considerados (Figura 9): 

a) Oferta turística – refere-se ao con-
junto de infraestruturas, produtos e 
serviços disponíveis para atender às 
necessidades e aos desejos dos turis-
tas. Engloba os meios de hospedagem, 
meios de transporte, atrações turísti-
cas, alimentação, atividades de lazer 
e entretenimento, produtos turísticos, 
estruturas de acesso e comunicações, 
dentre outros.

b) Demanda turística – caracterizada 
pelas pessoas que se deslocam da lo-
calidade habitual de moradia para um 
determinado destino, com diferentes 
motivações e a finalidade de desfrutar 
atrativos e serviços turísticos, sendo o 
turista o seu principal agente econô-
mico e consumidor. É dividida em de-
manda atual – aquele fluxo de turistas 
existente – e demanda potencial – os 
visitantes que poderiam ser estimula-
dos a visitar o local turístico.

c) Governança turística – representa 
a gestão coordenada e colaborativa do 
turismo, envolvendo atores públicos, 
privados e comunidades locais. Sua 
atuação deve garantir o equilíbrio do 
setor, promover o diálogo, definir po-
líticas, monitorar resultados e buscar 
benefícios econômicos, sociais e am-
bientais para as partes interessadas. 

Estratégias de valorização 
da paisagem alimentar
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Esses três pilares estruturaram as 
ações de diagnósticos e, posteriormente, das 
capacitações para embasar a criação de pro-
postas para impulsionar o desenvolvimento 
sustentável do turismo no território. A aplica-

ção desses eixos permite uma leitura mais 
ampla das potencialidades e dos desafios 
específicos do destino, orientando a defi-
nição de ações assertivas e alinhadas às 
demandas e vocações locais.

Governança
turística

Planejamento
 e gestão 

do turismo
Oferta

turística
Demanda
turística

Figura 9.  Eixos-base do planejamento e gestão da atividade turística. 
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O mapeamento da oferta turística no 
contexto do território é fundamental para 
compreender como as comunidades orga-
nizam o turismo localmente e como intera-
gem com os demais atores no seu entorno. 
Os aspectos relacionados às estruturas físi-
cas de recebimento de turistas, aos meios de 
hospedagem, equipamentos de alimentação, 
atrativos, produtos turísticos, pontos de inte-
resse no entorno da comunidade, acessos e 
à participação da comunidade em roteiros/
experiências turísticas são aspectos essen-
ciais na compreensão dessa oferta e, portan-
to, devem ser levantados.

Projetando este contexto dentro da pro-
posta de paisagens alimentares, torna-se 
fundamental, ainda, evidenciar os aspectos 
socioculturais, saberes e fazeres, símbolos 
da cultura local, manifestações culturais 
diversas, personagens e lideranças locais, 
além das possibilidades de integração en-
tre a comunidade e produtores de produtos 
agroalimentares do território (agricultores 
familiares, pescadores artesanais, agroin-
dústrias, casas de farinha, casas de mel etc.).

Compreender a dinâmica social local é 
crucial para prever conflitos e provocar diálo-

gos produtivos em prol do desenvolvimento 
de um modelo de governança eficaz. Esses 
pilares devem ter capacidade de estruturar 
e sustentar a atividade turística de forma 
equilibrada no contexto local.

A demanda (turistas) está interligada 
a diferentes motivações, experiências e ou-
tras necessidades e isto se relaciona dire-
tamente à comunidade, que, no aspecto da 
oferta, está associada aos atrativos com-
plementares do território, à interação com 
o trade turístico e aos serviços de apoio na 
localidade. É importante destacar que a de-
manda turística pode ser identificada como 
heterogênea e complexa, uma vez que, 
nela, apresentam-se distintas motivações, 
necessidades e preferências por parte dos 
turistas. As relações entre a comunidade, a 
oferta e a demanda turística podem ser vis-
tas na Figura 10.

É importante identificar tanto a De-
manda Turística Atual (DTA), isto é, aquela 
associada aos turistas que efetivamente já 
consomem e desfrutam os produtos turís-
ticos existentes no território quanto a De-
manda Turística Potencial (DTP), que está 
relacionada ao perfil de turistas desejados 
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pela governança e gestão do destino, rela-
cionado ao formato de viagem que realizam, 
mercados emissores, comportamentos e 
preferências.

Em termos gerais, o perfil da demanda 
apresenta fatores como: o perfil socioeco-
nômico dos turistas, englobando as compa-
nhias de viagem (grupo de amigos, casais 
sem filhos, famílias com filhos etc.); clas-
se social; faixa etária; principais mercados 

Demanda turística

Explorador(a)
Colaborador(a) - voluntário(a)
Apreciador(a) gastronômico(a)
Buscador(a) de experiências
Pedagógico(a)
Religioso(a)

Motivação principal Atrativos complementares

Interação com o trade

Serviços de apoio

Experiência secundária

Necessidade básica

Oferta turística

Co
m

un
id

ad
e

Figura 10  Diagrama da relação entre comunidade, demanda e oferta turística. 
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emissores; e meios de transporte utilizados. 
Além disso, há questões comportamentais, 
tais como: fonte de informação, canal de 
compra, motivações principais e os períodos 
de menor e de maior visitação.

Para a obtenção deste perfil da deman-
da turística do território de Barra de Siri-
nhaém e Rio Formoso, foi elaborada uma fi-
cha de levantamento de dados (Tabela 1) na 
qual foram pontuados os aspectos socioe-
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Companhia de viagem

Classe social

Média de idade

Principais mercados 
emissores

Meios de transporte

Casais com filhos
Casais sem filhos

Casais com filhos
Casais sem filhos

Classe B
Classe C

30 a 59 anos

Recife
Demanda regional
São Paulo

Recife
Demanda regional
São Paulo

Carro (veículo próprio)
Carro (veículo alugado)
Avião (até Recife)

Carro (veículo próprio)
Carro (veículo alugado)
Avião (até Recife)

Classe B
Classe C
30 a 59 anos
60 a 69 anos

Estado Pernambuco
Comunicade / Território

Item Análise inicial Dados primários

Marisqueiras | Sirinhaém | Rio Formoso

Perfil Socioeconômico dos Turistas (Atual)

Tabela 1.  Ficha de Demanda Turística Atual de Rio Formoso e Sirinhaém, PE.

Canal de compra

Principais motivações

Aspectos comportamentais dos turistas

Qual fonte de 
informação?

Indicação de conhecidos, 
amigos e parentes

Indicação de amigos e parentes
Intermédio do Sesc

Sol e praia
Lazer / diversão 
Visitar amigos e parentes

Sol e praia
Lazer / diversão 
Segunda residência | veraneio

Venda direta Venda direta

Sazonalidade 
turística

Menor 
visitação

Maior
visitação Setembro a março Setembro a março

Abril a agosto Abril a agosto (exceto julho)

Tabela 1.  Continua
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conômicos e comportamentais dos turistas 
que já frequentam o lugar. Adicionalmente, 
foi feita uma análise de dados secundários 
de informações disponibilizadas em estudos 
e levantamentos anteriores relacionados ao 
território. Por fim, outros dados primários fo-
ram obtidos mediante visitas de campo, reu-
niões e grupos focais do projeto, e também 
por meio de um questionário on-line enca-
minhado aos representantes de instituições 
ligadas ao turismo, os quais não puderam 
participar dos encontros.

A DTP refere-se aos perfis de turistas 
que poderiam visitar o território, mas que 
ainda não o fazem. Pensar em demanda po-
tencial se conecta diretamente com três as-
pectos: como a oferta daquele destino está 
estruturada, o nível de organização da go-
vernança e em como o destino se posiciona 

enquanto marca turística.
Apesar de o projeto ter proporcionado 

um exercício de análise de demanda turís-
tica potencial para cada território, optou-se 
pela estratégia de inserir os grupos nas ins-
tâncias turísticas ativas dos respectivos ter-
ritórios, espaço onde esta questão é ampla-
mente discutida. Por isso, o quadro das DTP 
não está aqui apresentado.

O processo de planejamento e atração 
de novos perfis de público (Figura 11) para 
um território é contínuo e gradual. Para isso, 
são necessários estudos e apontamentos 
para identificar quais são os perfis ideais de 
turistas para uma determinada localidade. 
A partir disso, inicia-se um processo de or-
ganização e estruturação do território e da 
comunidade receptora.

Pontos fortes (elogios) –

Item Análise inicial Dados primários

Alimentos frescos e saborosos
As trocas e experiências junto às 
comunidades demonstram autenticidade 
com a cultura e história do território
Fuga da realidade

Tabela 1.  Continua
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Explorador(a) Colaborador(a)
voluntário(a)

Buscador(a)
de experiências

Religioso(a) Pedagógico(a)

Perfis de turistas

Apreciador(a)
gastronômico(a)

Figura 11.  Perfis de turistas potenciais dos territórios. 
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Considerando a análise da DTA, da ofer-
ta e da governança turística dos territórios, 
desenhou-se uma proposta de perfis de pú-
blicos a serem trabalhados pelas comunida-
des e, a seguir, tem-se identificado cada um 
destes perfis-alvo (Tabela 2).

Após análise dos perfis apresentados, 
entende-se que os perfis indicados para es-
tímulo à visitação nas comunidades de Barra 
de Sirinhaém e Rio Formoso são os motiva-
dos ao voluntariado, perfil pedagógico e o 
buscador de experiências. O primeiro, volta-
do a uma maior estada e a experiências de 
choque cultural, pode contribuir com a loca-
lidade por meio de acompanhamento com 
os grupos no mangue ou na produção do 

quilombo, oficinas e trocas de experiências 
sobre a cultura das marisqueiras e modo de 
vida quilombola, manejo de trilhas, preparo 
de receitas de pratos típicos etc.

O perfil de grupos pedagógicos já é uma 
realidade no território e realiza algumas ativi-
dades, especialmente com o Sesc e o Centro 
de Educação Ambiental. Porém, esta deman-
da pode ser ampliada e aprimorada por meio 
de um programa estruturado de visitação de 
escolas e grupos acadêmicos nas comuni-
dades, a fim de que haja uma organização e 
estruturação para o público, receptividade e 
atividades de sensibilização.

No que se refere ao buscador de expe-
riências, esse é um perfil que almeja uma 
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“fuga” da realidade na qual vive para des-
cobrir e vivenciar experiências autênticas 
e transformadoras no contexto das co-
munidades. Podem ser ofertadas expe-
riências como imersões no mangue ou 
na comunidade quilombola, preparo de 

pratos típicos, oficinas de artesanato, in-
tegração com as atividades tradicionais e 
culturais das comunidades, eventos, feiras 
e manifestações diversas. Este perfil pos-
sui maior poder aquisitivo e busca serviços 
de qualidade.

Explorador(a)

Colaborador(a)

Apreciador(a)
gastronômico(a)

Religioso(a)

Pedagógico(a)

Buscador(a) de
experiências

Busca por viagens alternativas, e com melhor custo-benefício, tido 
como um perfil mais aventureiro e que, em geral, realiza e organiza 
suas viagens de forma independente

Busca por viagens que proporcionem programas para voluntariado 
e impacto social, nestas experiências almeja contribuir localmente, 
através de trocas e imersões culturais com maior tempo

Sua primeira e principal motivação é a gastronomia e a culinária 
de um território, buscando experienciar a cultura local através dos 
sabores. Busca também por eventos gastronômicos nas localidades

Almeja experiências diferenciadas, autênticas, que estimulem a 
criatividade e tirem da zona de conforto, são elementos que atraem 
este perfil que despende maiores gastos em suas viagens

Tem a sua motivação principal na fé, sendo atraído por manifestações 
religiosas, principalmente em eventos ou peregrinações.

Excursões de grupos escolares, organizadas com a finalidade 
principal de estudo do meio, com o objetivo de transportar o 
conhecimento teórico, aprendido em sala para a realidade, através 
de viagens interativas

Perfil Características
Tabela 2.  Perfis de turistas e suas características. 
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O próximo passo consistiu na formulação 
do plano estratégico de desenvolvimento da 
experiência turística de base comunitária per-
sonalizado para o território. Este considerou 
dois níveis de ações:

a) Ações Transversais para Gestão (ATG) 
– contemplando iniciativas relacionadas 
com a gestão do projeto pela Embrapa, 
envolvendo questões como governança, 
comunicação e produção de documen-
tos técnicos para registro e disseminação 
dos conhecimentos. Por exemplo, fize-
ram parte dessas ações: a modelagem 
da governança do projeto; o desenho do 
intercâmbio para troca de experiências; 
estratégias de comunicação, como parti-
cipação em feiras especializadas e outros 
eventos; e planejamento das publicações 
técnicas e promocionais do projeto.

b) Ações Específicas por Território (AET) 
– com abordagens específicas às neces-
sidades identificadas pelos processos de 
construção coletiva (por meio de oficinas, 
visitas técnicas e outros), isto é, estraté-
gias próprias de cada território, de acordo 
com os contextos locais.
Compreendendo que cada local possui 

características únicas, um plano de ações 
personalizado prioriza a valorização dos re-
cursos específicos de cada território, des-
tacando sua cultura alimentar, produtos 
locais, tradições e potencialidades. Assim, 
foram definidos três eixos temáticos para 
orientar as ações: 

•	 Melhoria da Experiência Turística 
(oferta); 

•	 Inteligência de Mercado (deman-
da);

•	 Governança. 

Para cada um desses eixos temáticos, 
foi acordado com o grupo, de forma partici-
pativa e coletiva, o elenco de capacitações 
específicas e outras estratégicas, como re-
alização de intercâmbio e participação em 
feiras, visando às trocas de experiências. 

O ponto de partida de execução des-
sas ações foi a realização de uma oficina 
no próprio território, onde foi construída a 
visão de futuro que os participantes tinham 
quanto ao turismo dentro da comunidade, 
demonstrando-se como um passo fun-
damental para nortear todas as ações. Na 
ocasião, somente as marisqueiras de Barra 
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de Sirinhaém participaram desta oficina, o 
que justifica a ausência da visão de futuro da 
comunidade do Engenho Siqueira.

Visão de futuro da comunidade de 
Barra de Sirinhaém:

Ser uma comunidade de marisqueiras 
com gestão coletiva eficiente e 
sustentável, com qualidade de suas 
experiências e que contribua com a 
proteção dos manguezais, através 
dos saberes e utilizando do turismo 
consciente como impulsionador 
do desenvolvimento local e unindo 
forças pela conservação do território.

Aplicou-se a análise FOFA, também co-
nhecida como análise SWOT (Tabela 3), uma 
ferramenta de gestão estratégica utilizada 
para identificar e analisar as forças, oportuni-

dades, fraquezas e ameaças de uma empre-
sa, projeto ou situação. Neste cenário, esse 
método foi utilizado para obter um retrato da 
situação inicial da comunidade acerca das 
riquezas locais e dos desafios enfrentados 
por ela para implantação do turismo de base 
comunitária.

O projeto Paisagens Alimentares cola-
borou para que algumas dessas barreiras 
fossem superadas, transformando desafios 
em oportunidades. O projeto contribuiu tam-
bém para a adoção de práticas sustentáveis 
nas comunidades, o fortalecimento de ações 
voltadas ao turismo de base comunitária e a 
criação de espaços para promover a econo-
mia criativa. 

Além disso, iniciativas, como o roteiro 
de Paisagens Alimentares Inspiradoras e ca-
pacitações técnicas, potencializaram as for-
talezas, reforçando o vínculo da comunidade 
com seu patrimônio e posicionando o territó-
rio como um destino turístico modelo. Dessa 
forma, o território não apenas preserva sua 
identidade cultural, mas também reafirma 
seu compromisso com o desenvolvimento 
sustentável e o turismo responsável.
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Tabela 3. Análise FOFA (ou SWOT) —  Barra de Sirinhaém/Rio Formoso

Forças Fraquezas

Oportunidades Ameaças

Baixa infraestrutura para recebimento 
de turistas
Pouco entendimento da atividade 
turística pela comunidade
Baixa organização comunitária local
Redução na quantidade de pescadores 
artesanais
Pouca divulgação dos atrativos e 
experiências locais
Informalidade no trabalho pesqueiro
Diminuição do envolvimento dos jovens 
nas atividades pesqueiras
Comunicação ineficiente
Ausência de divulgação on-line (sites, 
redes sociais, matérias)

Diversidade de pescadores e práticas 
pesqueiras
Potencialidade para o 
desenvolvimento do turismo náutico
Possibilidade de crescimento de 
casas de veraneio e resorts na região
Movimento crescente de 
investimentos governamentais na 
região para o desenvolvimento do 
turismo
Projeto em pauta para a criação de 
uma Reserva Extrativista Federal;
Ações para o desenvolvimento do 
turismo sustentável
Potencial para a estruturação do 
turismo étnico, roteiros étnicos 
culturais
Presença de alguns engenhos para 
recebimento de fluxo turístico

Aumento da violência no território
Poluição ambiental ocasionada pelas usinas situadas no 
território (poluição do Rio Sirinhaém)
Deslocamentos forçados da população agrícola local (quilombo)
Ausência de incentivo municipal no território voltados para a 
pesca artesanal
Falta de políticas públicas para proteção e preservação da pesca 
artesanal
Polo de turismo de massa monopolizando o fluxo turístico local
Projetos de investimentos turísticos e de 
megaempreendimentos descaracterizando a cultura e a 
dinâmica do território
Reorganização socioespacial forçada frente ao desenvolvimento 
econômico local (perda de espaços pesqueiros)
Evasão de pescadores artesanais para assumir empregos em 
indústrias ou construção civil
Ausência de fiscalização e ordenamento da orla e do tráfego de 
embarcações
Variação sazonal da atividade pesqueira

Presença de um centro de educação ambiental
Espaços voltados para a comercialização de artesanato local
Atividades dedicadas às questões sustentáveis
Fluxo turístico motivado pelo turismo de sol e praia
Visitação na comunidade por meio de experiências autênticas
Oferta de atrativos culturais e naturais
Prática de pesca artesanal consolidada no território
Localização estratégica de Sirinhaém entre o Porto de Suape e o 
Porto de Galinhas
Tradição familiar de preservação e transmissão do ofício da 
pesca artesanal
Identidade cultural do território associada à pesca e à 
mariscagem
Festa do Reduto em Rio Formoso registrada como patrimônio 
imaterial
Perpetuação da irmandade e da Igreja Nossa Senhora do 
Rosário dos Pretos
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Principais ações de construção 
do conhecimento

O projeto Paisagens Alimentares repre-
senta um marco no fortalecimento do turis-
mo de base comunitária no território onde se 
localiza Barra de Sirinhaém e Rio Formoso, 
conectando ambas as comunidades e pro-
pondo estratégias de desenvolvimento sus-
tentável e valorização das culturas locais. 
Cícero Francisco da Silva, da comunidade de 
Aver-o-Mar, e Cláudio Pageú, da Associação 
da Comunidade Quilombola do Engenho Si-
queira (Acqes), destacaram:

1 Cícero Francisco da Silva  é morador de Aver-o-Mar e artesão; participante do projeto. Fala tomada em 29 de ja-
neiro de 2025, no Encontro de Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.
2 Cláudio Pageú, morador de Rio Formoso, membro da Acqes; participante do projeto. Fala tomada em 29 de janeiro 
de 2025, no Encontro de Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.

O projeto nos ajudou a abrir novos cami-
nhos, ter novos conhecimentos, mais cre-
dibilidade com a gestão municipal. [...] A 
rede nos ajudou a ter novas amizades, a ter 
melhor comunicação e fortalecer o grupo, 
onde todos possam se ajudar.1 

Por meio de capacitações, oficinas, fei-
ras, eventos e intercâmbios, promove-se a 
integração entre pessoas, saberes e práticas 
que reforçam a identidade e a diversidade 
do território. Várias ações dessa natureza 
foram realizadas, ao longo do projeto, be-
neficiando, aproximadamente, 500 pessoas 
diretamente e outras tantas de forma indi-
reta. (Tabela 4). Cerca de 15 representantes 
participaram das feiras e eventos nacionais 
e regionais. Viviane Maria Wanderley, pre-
sidente da Amas, e Joeli Maria da Silva, da 
Acqes,  comentaram sobre os impactos das 
ações do projeto para a comunidade:

O projeto veio para a comunidade para en-
dossar, para somar com as atividades que 
nós estávamos iniciando dentro da comuni-
dade, em suas várias ênfases de caracterís-
tica cultural, natural, ambiental, de agricul-
tura, de pesca, de atrativos da comunidade. 
[...] O projeto deu esse olhar, essa visão de 
que a gente era tão rico dentro da comuni-
dade com o que tínhamos e com o que co-
meçamos a explorar.2
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Tabela 4. Ações de construção do conhecimento realizadas no projeto.

Capacitações Oficinas

Intercâmbios

Areia, PB – Conhecimento de 
experiências consolidadas de TBC, 
como a da Associação de Turismo 
Rural e Cultural de Areia (Atura)

Olho d’Água do Casado, AL – 
Recepção de grupos visitantes e 
apresentação das práticas locais de 
turismo, produção agroecológica e 
economia criativa

Feiras | Eventos

Associativismo e Governança Pesqueira 
Paisagens Alimentares 
Gestão de Negócios
Cooperativismo/Associativismo
Precificação dos Produtos Turísticos
Prática de Precificação
Gestão de Turismo Sustentável
Meio Ambiente e Governança na Sustentabilidade do Manguezal
Devolutiva e Governança Pesqueira
Educação Ambiental e Manguezais
Economia Circular
Manguezais — Biologia e Ecologia
Biodiversidade da Fauna e Flora
Avaliação de Impactos da Implantação de Roteiros Turísticos 
Gastronômicos
Cadeias Produtivas e Regulamentação
Oportunidades na Perspectiva da Paisagem Alimentar e Troca de 
Experiências
Construção Coletiva e Fortalecimento da Oratória nos Roteiros do Território
Paisagens Alimentares
Turismo e Hospitalidade
Formação de Lideranças
Comunicação Participativa em Paisagens Alimentares.

Plano Estratégico
Experiências Turísticas
Comunicação Participativa em Paisagens 
Alimentares
Avaliação de Impactos da Implementação 
de Roteiros Turísticos
Economia criativa — Artesanato 
Sustentável
Governança e Promoção e 
Comercialização de Experiências 
Turísticas
Avaliação do Projeto Paisagens 
Alimentares
Estratégias Internas de Governança
Conceitos de Paisagens Alimentares
Construção de Metas a partir dos 
Impactos ex ante Positivos e Negativos 
nos Âmbitos: Econômicos, Sociais e 
Ambientais a partir dos Produtos, 
Processos, Comercialização
Aproveitamento de Resíduos Sólidos 
para Artesanato

Ruraltur 2023 – maior feira de turismo rural do Brasil (Campo Grande, MS)
Palestra de Luciana Balbino – Turismo de Base Comunitária, em Areia
Palestra de Leonaldo Andrade – Associação de Turismo Rural e Cultural de 
Areia, PB (Atura)
Feira da Rede dos Saberes e Sabores na Universidade Federal de Alagoas (Ufal) 
– Maceió, AL – organizada pela Rede – Projeto Paisagens Alimentares
Feira da Rede dos Saberes e Sabores em São Cristóvão, SE - organizada pela 
Rede - Projeto Paisagens Alimentares
Feira de Negócios da Agricultura Familiar de Pernambuco (Feneaf) – Recife, PE
Visita ao Manguezal e Roda de Conversa
Visita ao Quilombo e Roda de Conversa
Troca de Saberes com os Ostreiros de Itapissuma, PE
Encontro Paisagens Alimentares de Alagoas, Pernambuco e Sergipe
Workshop Governança Turística Sustentável em Paisagens Alimentares
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Figura 13. Capacitações para a Amas e a 
Acqes.
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3  Viviane Maria Wanderley é moradora de Aver-o-Mar e presidente da Amas; participante do projeto. Fala tomada 
em 29 de janeiro de 2025, no Encontro de Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em 
Maceió, AL.
4 Joeli Maria da Silva é moradora da comunidade quilombola e associada da Acqes; participante do projeto. Fala 
tomada em 29 de janeiro de 2025, no Encontro de Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocor-
rido em Maceió, AL.

Só temos gratidão! Hoje eu posso dizer que 
a gente, com nossos cursos, nossas capa-
citações, nossos intercâmbios, aprende-
mos a atender o nosso turista melhor, pre-
cificar nosso produto. [...] O turista se sente 
em casa, a gente conta o nosso dia a dia, 
conta a importância do nosso manguezal 
que a gente já cuidava, mas não passava 
para ninguém o que a gente fazia. E, hoje, a 
gente consegue passar, a gente consegue 
atrair o nosso turista, porque tudo que a 
gente faz é com amor.3

Para mim, foi uma peça que faltava, tanto 
como pessoa quanto líder comunitária. [...] 
O projeto foi perfeito, que continue para nos 
ajudar e ajudar outras pessoas. [...] Foi mui-
to importante por nos valorizar e nos em-
poderar, nos fortalecer ainda mais como 
mulher de luta e saber que somos capazes, 
trazendo muitas experiências para nossa 
família e também para nossa associação e 
toda comunidade.4
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5 Rodney Batista da Silva é morador da comunidade quilombola e presidente da Acqes; participante do projeto. Fala 
tomada em 29/01/2025, no Encontro de Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em 
Maceió, AL.
6 Eliane Maria de S. Silva, é moradora de Aver-o-Mar e associada da Amas; participante do projeto. Fala tomada em 
29/01/2025, no Encontro de Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.

A gente conseguiu entender que temos 
grande potencial. [...] Através do projeto, a 
gente conseguiu identificar alguns aspec-
tos, no nosso TBC, para melhorar. [...] O que 
a gente faz no nosso dia a dia, que para a 
gente é rotineiro, pode ser uma prática sim-
ples para mostrar ao turista, agregando 
valor ao TBC. Isso foi uma das coisas que 
fomos identificando através deste projeto. 
Agradecemos à equipe e que possamos ter 
uma continuidade para juntos, crescermos 
dentro do universo do TBC.5

As capacitações foram transformadoras, 
tanto na minha vida pessoal quanto para a 
associação; melhorei a comunicação com 
os visitantes e a organização das ativida-
des turísticas, o que me trouxe mais segu-
rança para trabalhar com o turista na co-
munidade, coletivamente. [...] Percebemos 
o potencial que a cultura tem e o quanto 
tem ajudado a trazer renda para dentro 
das casas para ajudar nossa família. [...] 
O projeto me empoderou como mulher, a 
ter mais criatividade e sustento da minha 
família. [...] Aprendi mais com o intercâm-
bio, a ver as coisas com mais claridade. [...] 
De pouquinho em pouquinho, a gente está 
evoluindo.6

Essas ações impulsionaram a estrutu-
ração dos produtos turísticos de forma a dei-
xá-los mais atrativos e sustentáveis, contri-
buindo para o fortalecimento da governança 
local, a valorização do território e a articula-
ção em rede entre diferentes experiências de 
TBC no Nordeste. 

Intercâmbios realizados nas cidades de 
Areia, PB, e Olho D’Água do Casado, AL, per-
mitiram que os participantes conhecessem 

outras práticas de turismo de base comuni-
tária e encontrassem inspiração para imple-
mentar melhorias locais (Figura 14). Essas 
visitas geraram aprendizados significativos 
e estabeleceram parcerias que transcendem 
fronteiras estaduais. Eliane Silva, marisquei-
ra da Amas, destacou:
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Figura 14. Intercâmbios em Areia, PB (A) e em Olho D’Água do Casado, AL (B). 
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As experiências de turismo de base co-
munitária desenvolvidas no projeto chama-
ram a atenção dos visitantes que passaram 
pelo estande da Embrapa durante a 19ª Ru-
raltur, feira nacional de turismo realizada de 
12 a 14 de dezembro de 2023, em Campo 
Grande, MS (Figura 15). Mulheres de comu-
nidades de Alagoas, Sergipe e Pernambuco 
tiveram a oportunidade de contar um pouco 
da sua história, apresentar vivências turís-
ticas oferecidas nesses estados e mostrar 
seus produtos agroalimentares e artesa-
nais. Na ocasião, somente representantes 
da Amas participaram da feira. Os sabores 
únicos de alimentos regionais, como os cal-
dinhos de aratu e marisquinho, as queijadi-
nhas, os bricelets, os beijus e os doces, as 
geleias e os licores de jabuticaba, mangaba 

e caju atraíram o interesse do público vindo 
de todas as regiões do País. Uma represen-
tante de cada comunidade pôde compar-
tilhar seus saberes e sabores com exposi-
tores e visitantes da feira, ampliando suas 
redes de relacionamentos.

Caminho das Marisqueiras: saberes e 
sabores tradicionais de Sirinhaém, PE. Este 
foi o tema levado pelo grupo e exposto por 
Viviane Wanderley, presidente da Amas. Ela 
convidou os visitantes da feira para uma 
imersão no povoado, quando os turistas per-
correm uma trilha no mangue, conhecem o 
dia a dia das marisqueiras e vivenciam as 
práticas culturais e ambientais da coleta de 
mariscos, como aratu, ostra, marisquinho e 
sururu. Ao final da experiência, são ofereci-
dos caldinhos preparados com os mariscos 
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Figura 15. Promoção dos roteiros turísticos de base comunitária da Amas e da Acqes, na Ruraltur 2023. 
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coletados pelos próprios turistas, numa ex-
periência única e sustentável, além de almo-
ço no restaurante da comunidade.

Além de compartilhar suas histórias no 
estande da Embrapa Alimentos e Territórios, 
lideranças de duas comunidades foram con-
vidadas para fazer palestras, ao lado de ou-
tros relevantes expoentes do turismo susten-
tável. No painel Sustentabilidade no Turismo 
Rural, a presidente da Associação Pegadas 
na Caatinga, Ana Paula Ferreira da Silva, falou 
sobre os desafios enfrentados pela comuni-
dade do Assentamento Nova Esperança, na-
quele momento e no início do projeto, ressal-
tando as várias oficinas de capacitação em 
educação ambiental, patrimônio cultural e 
economia criativa feitas pela Embrapa, o Ins-

tituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) e o Sebrae.

Portanto, as oficinas permitiram a 
construção colaborativa de metas e a va-
lorização das paisagens alimentares, en-
quanto os intercâmbios, como os realizados 
em Areia, PB, e Olho D’Água do Casado, AL, 
proporcionaram vivências enriquecedoras e 
troca de saberes. Feiras e eventos, como a 
Ruraltur e as feiras da Rede dos Saberes e 
Sabores, foram espaços cruciais para divul-
gar produtos, estabelecer redes e fortalecer 
o turismo de base comunitária. Essas ações 
integradas não apenas empoderaram as 
comunidades, como também promoveram 
a preservação cultural e a sustentabilidade 
econômica da região.
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Figura 16. Manguezal da APA de Guadalupe; a comunidade da Acqes (à 
esquerda) e do outro lado, no horizonte, a comunidade da Amas. 

No coração da Área de Proteção Ambiental 
(APA) de Guadalupe, pode-se fazer uma 
imersão em um ecossistema único de 
remanescentes de Mata Atlântica e mata de 
restinga. Uma paisagem para apreciar as 
texturas, os sons, os cheiros e os sabores 
do manguezal na vivência oferecida pelas 
marisqueiras de Aver-o-Mar, em Barra de 
Sirinhaém (Figura 16). Além de contemplar 
cenários deslumbrantes, você conhecerá o 
modo de vida das guardiãs do ecossistema 
local, aprendendo sobre os saberes e 
fazeres tradicionais da pesca artesanal. 

Ao final, você se delicia com um almoço 
típico, com caldinhos de aratu, sururu e 
doces típicos. Do outro lado do mangue, 
sinais da nossa história podem ser vistos 
na comunidade quilombola do Engenho 
Siqueira, em Rio Formoso. A comunidade 
oferece trilhas e vivências únicas. Aproveite 
um almoço típico feito com ingredientes 
locais e agroecológicos. Cada prato conta 
uma parte do nosso passado: a farinha e 
os beijus, feitos da mandioca, alimentos 
indígenas; e o funji, representa a cultura 
ancestral africana (Angola).
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Turismo de base comunitária  — 
riquezas ancestrais e do manguezal

O território que agrega Sirinhaém e Rio 
Formoso situa-se em localidade estratégi-
ca do ponto de vista turístico, já que está 
em uma região de grande fluxo de visita-
ção, motivada, principalmente, por conhe-
cidas praias de Pernambuco e Alagoas, 
como a Praia de Carneiros e Maragogi, res-
pectivamente. Os saberes e sabores tradi-
cionais tornam-se ingredientes centrais de 
uma experiência autêntica e imersiva nes-

se território. 
São oferecidas atividades que permi-

tem ao turista vivenciar um pouco da rotina 
de trabalho no mangue ou no território qui-
lombola, além de compreender a importân-
cia ecológica e ambiental desse ecossiste-
ma e o importante trabalho realizado pelas 
guardiãs da paisagem alimentar. 

A sede da Amas situa-se na comuni-
dade de Aver-o-Mar, que fica a cerca de 20 
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Figura 17. Manguezais da APA de Guadalupe,  PE. 
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minutos de carro do centro de Sirinhaém. 
Ao lado da sede da associação, há um im-
portante complexo de hospedagem: o hotel 
Sesc Guadalupe. Este hotel conta com uma 
robusta infraestrutura hoteleira e também 
é parceiro estratégico da comunidade. Tor-
nou-se, também, um dos parceiros funda-
mentais para o projeto no território.

Atualmente, a agência de turismo do 
Sesc Guadalupe é a principal parceira na 
venda de atividades turísticas da Amas para 
o seu público. A própria comunidade possui 
um restaurante próprio, porém, ainda care-
ce de melhorias na infraestrutura para aten-
dimento ao público. O hotel do Sesc possui 
um restaurante que abre ao público externo 
e possui boa variedade de comida. A comu-
nidade da Acqes ainda não possui o mesmo 
nível de interação com esta estrutura, o que 
poderia ser muito favorável para o grupo. 

A região possui apelo ao turismo de sol 
e praia, com expressivos atrativos como: 
Praia de Tamandaré, Praia dos Carneiros, 
Maragogi, entre outros. O aeroporto mais 
próximo da localidade é o Aeroporto Inter-
nacional do Recife/Guararapes — Gilberto 
Freyre, distante 77 km da sede da comu-
nidade.

A seguir, apresentamos a Ficha do Pro-
duto de Experiência Turística da comunida-
de das marisqueiras da Amas (Tabela 5). No 
momento de desenvolvimento dessa ofi-
cina, a Acqes não participou, pois já estava 
desenvolvendo outros roteiros no âmbito de 
outro projeto coordenado por uma outra ins-
tituição atuante no território. Assim, foi uma 
decisão técnica não trazê-los para essa ofi-
cina. De toda forma, parte das informações 
contidas na ficha, como público-alvo, serve 
igualmente para a comunidade da Acqes.
Neste quadro, apresenta-se, portanto, um 
panorama geral da experiência trabalhada e 
aprimorada com a comunidade da Amas. É 
importante frisar que a paisagem alimentar 
é dinâmica e, portanto, as experiências tu-
rísticas associadas a ela também são.

Aqui, vivencia-se o turismo de 
experiência de base comunitária, que 
agrega valor ao território por meio 
da conexão entre pessoas, práticas 
e saberes tradicionais, integrando 
o patrimônio cultural, agrícola, 
alimentar e ambiental.
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Tabela 5.  Ficha do produto de experiência turística da Amas.

Riquezas do Manguezal

Passeio e experiência 
gastronômica

Perfil de turista

Companhia de viagem

Classe Social

Média de idade

Mercados emissores

Meio de transporte

Qualquer dia com agendamento prévio 
e com maré baixa. 

15 pessoas por grupo

Buscador de experiências

Casais sem filhos e grupos de amigos

Classe B (renda mensal domiciliar entre R$ 7,1 mil e R$ 22 mil)
Classe C (renda mensal domiciliar entre R$ 2,9 mil e R$ 7,1 mil)

30 a 59 anos

Recife, São Paulo, Belo Horizonte e Brasília

Carro próprio ou alugado 

3h30

Pessoas com mobilidade reduzida, alérgicos a frutos do mar 
(degustação). Ciclo da maré que impeça a realização da atividade 

Apresentar e valorizar o trabalho tradicional da comunidade das 
marisqueiras, baseado em seus conhecimentos tradicionais, 
saberes, sabores e perspectivas perante o seu trabalho tradicional 
e relação com o mangue

O turista é conduzido para uma “trilha” no mangue, no qual pode 
vivenciar aspectos ambientais e ecológicos do ecossistema e das 
práticas culturais da coleta de mariscos, como cantorias típicas, 
conhecimentos do ambiente etc. O trajeto está dividido em quatro 
estações, nos quais cada marisqueira aborda aspectos distintos 
sobre os mariscos (aratu, ostra etc.), formas de coleta, processos 
e outros. Por fim, pode degustar os caldinhos feitos da iguaria e 
almoçar no restaurante da comunidade

Nome do produto

Tipo do produto

Objetivo

Descrição

Perfil do público-alvo

Tempo estimado de duração

Restrições

Dias e horários de funcionamento

Capacidade operacional



42

A Acqes participou ativamente de 
todas as capacitações, pois considerou-
-se que as ações associadas a esta etapa 
poderiam trazer benefícios concretos ao 
grupo sem interferir nas outras orienta-
ções que estava recebendo do projeto de 
terceiros do qual as representantes parti-
ciparam. De fato, nesta etapa, a percepção 
da Acqes e da Amas, no sentido de soma-
rem esforços para propor uma exploração 
conjunta do território, foi se desenvolven-
do. Assim, apresentamos as experiências 
consolidadas no projeto pelos dois grupos.

Em Barra de Sirinhaém, conheça as 
Riquezas do Manguezal  

Conheça a Associação das Marisquei-
ras de Sirinhaém (Amas) da vila de Aver-
-o-Mar, no distrito de Barra de Sirinhaém 
(Figura 18). Faça uma imersão nos ofícios 
e histórias das marisqueiras, conhecendo 
suas lutas, histórias de resistência femini-
na, saberes passados entre gerações. Sinta 
a paixão delas pelo ofício da mariscagem e 
da pesca artesanal (Figura 19). 

Vivencie a trilha das marisqueiras 
dentro do manguezal, seguindo o caminho 
das águas (Figura 20). Aprenda com as 

Figura 18.  Associação das Marisqueiras 
de Sirinhaém (Amas) em oficinas, roda 
de conversas e apresentação da culinária 
tradicional. 

Figura 19. Marisqueira catando aratu.
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Figura 21.  Marisqueira coletando sururu (A); 
marisqueira catando marisquinho em ação 
didática aos turistas (B).

Figura 20.  Trilha no manguezal conduzida 
pelas associadas da Amas. 

B

A

marisqueiras a coletar aratu, marisquinho, 
sururu e ostra (Figura 21).

Contemple as belezas naturais da APA 
Guadalupe e se (re)conecte com a natureza 
(Figura 22). Aprenda com as marisqueiras 
como se cata o aratu ao som das cantigas 
tradicionais; conheça as lendas dos mangue-
zais e aproveite para ter uma aula de educa-
ção ambiental das guardiãs do mangue (Fi-
gura 23). Deguste os caldinhos de mariscos 
após a trilha, eles são únicos (Figura 24).

“Coma o território.” O almoço oferecido 
pelas representantes da Amas possui diver-
sas opções de pratos feitos com frutos do 
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Figura 24.  Caldinho de marisquinho feito e servido pelas marisqueiras após a trilha.

Figura 22. Manguezal onde ocorre a trilha das 
marisqueiras e contemplação da natureza.

Figura 23. Marisqueira ensinando a catar o 
aratu (A); aratus coletados (B).

B

A
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Figura 25.  Almoço oferecido na Amas com 
produtos do mangue. 

Figura 26. Artesanato sustentável com 
aproveitamento de resíduos do coco e 
mariscos (A); oficina de reaproveitamento e 
uso do coco (B).

B

A

mangue e outros ingredientes da biodiversi-
dade local, mantendo as tradições culinárias 
(Figura 25).

Leve de lembrança o artesanato local 
sustentável, feito a partir de resíduos do coco 
e da mariscagem, além de opções de doces, 
como a tradicional passa de caju, pé de mo-
leque e cocadas (Figura 26).

Fo
to

: A
dr

ia
no

 P
ry

st
ho

n Fo
to

:  
Ly

da
ya

nn
e 

N
ob

re
 



4746

Fo
to

s:
 E

lia
s 

Ro
dr

ig
ue

s

Figura 27. Sede e receptivo da Associação 
Acqes (A); reunião de trabalho (B). 

A

B

Em Rio Formoso, conheça as riquezas 
ancestrais do quilombo Engenho Siqueira  

Conheça a Associação da Comunidade 
Quilombola do Engenho Siqueira (Acqes) (Fi-
gura 27). Faça uma imersão na trilha Desco-
brindo o Manguezal e aprenda sobre a relação 
da história quilombola Engenho Siqueira com 
os manguezais. Conheça a biodiversidade lo-
cal, importância ambiental e curiosidades do 
território (Figura 28).

“Coma o território.” O almoço feito pela 
associação traz preparos únicos, com técni-
cas culinárias ancestrais como o preparo do 
funji. Esta especialidade de origem angolana 
foi uma das responsáveis por comprovar que 
a comunidade é remanescente de quilombola 
(Figura 29).

Leve de lembrança o artesanato local 
sustentável (Figura 30) e as opções da culi-
nária local, como doces, passa de caju, bo-
lachas, manuê, beijus, temperos, pimentas e 
frutos da época. Participe da Feira Agroecoló-
gica semanalmente em Rio Formoso (Figura 
31). Conheça o passado do território visitan-
do o Museu Quilombola Jahbes (Figura 32).  
Faça o Passeio de Barco, que o leva para a  
linda Praia da Pedra, o Cruzeiro do Reduto e 
a Praia do Reduto, se deslumbrando com a 
paisagem e vivenciando a história local (Fi-
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Figura 28. Ações educativas no manguezal do território da Acqes. 

Figura 29. Funji (ou funge) oferecido no 
restaurante da Acqes — conexão gastronômica 
com Angola. 

Figura 30. Diversidade de produtos e 
artesanatos da Acqes.
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Figura 31. Feira Agroecológica com produtos 
da Acqes na cidade de Rio Formoso, PE (A); 
feira nos eventos da Acqes em frente à sede da 
associação (B).

Figura 32. Museu Quilombola Jahbes.

B

A

gura 33). Conheça as plantas medicinais 
e ornamentais, levando na bagagem mais 
conhecimentos para seu dia a dia sobre o 
cuidado da natureza (Figura 34). Tome um 
banho na bica quilombola, buscando ener-
gias ancestrais (Figura 35). 

Vivencie uma casa de farinha e conhe-
ça as relações da cultura local e tradições 
alimentares com a produção de mandio-
ca (Figura 36). Encante-se com a Rota da 
Jaqueira, conhecendo a lenda e a pedra da 
comadre Fulozinha, em uma paisagem úni-
ca e encantadora. 

E se delicie, pois termina com uma 
experiência de aprender a fazer e degustar 
o manuê e beijus tradicionais (Figura 37). 
Faça uma imersão na produção agroecoló-
gica e na pesca artesanal (Figura 38).

Fo
to

:  
Ly

da
ya

nn
e 

N
ob

re
 

Fo
to

s:
  L

yd
ay

an
ne

 N
ob

re
 



4948

Fo
to

s:
 E

lia
s 

Ro
dr

ig
ue

s 
Fo

to
s:

 A
dr

ia
no

 P
ry

st
ho

n

Figura 33. Cruzeiro do Reduto (A); Praia do Reduto (B). 

Figura 34. Plantas medicinais, frutíferas e ornamentais dos quintais biodiversos do quilombo 
Engenho Siqueira, Rio Formoso, PE. 
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Figura 35. Bica quilombola. 

Figura 36. Demonstração do preparo de beijus ao turista (A); casa de farinha (B). 

A B
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Figura 38. Produção agroecológica de macaxeira (A); modo tradicional de comunicar a chegada do 
pescado com a corneta (B);  pesca artesanal no Rio Formoso (C). 
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Figura 37. Território do quilombo Engenho Siqueira, Rio Formoso, PE:  Rota da Jaqueira (A); contação 
de histórias sob a jaqueira (B); Pedra da Comadre (C).
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Considerações finais
A experiência desenvolvida no território 

de Barra de Sirinhaém e Rio Formoso, fruto 
do projeto Paisagens Alimentares, revelou 
a potência do turismo de base comunitária 
como ferramenta de valorização cultural, 
fortalecimento da agricultura familiar, de 
povos e comunidades tradicionais e da pre-
servação ambiental. 

Barra de Sirinhaém e Rio Formoso não 
são apenas pontos no mapa — são redutos 
de saberes e fazeres que contam parte da 
nossa história, onde cada trilha, cada prato 
servido, cada canto entoado durante a cata 
do aratu são símbolos de luta, resistência e 
esperança. O que pulsa neste território vai 
além de seus belos manguezais e resquícios 
de Mata Atlântica — pulsa gente, memória e 
pertencimento.

Ao integrar saberes tradicionais, práti-
cas agroecológicas, pesqueiras e modos de 
vida de povos e comunidades tradicionais, 
pode-se considerar que as experiências 
turísticas oferecidas pelos dois grupos re-
presentam, hoje, um modelo inspirador de 
desenvolvimento sustentável e protagonis-
mo local de seus habitantes. Vimos comu-

nidades se reconectando com sua história, 
mulheres se reconhecendo como lideranças, 
jovens acreditando em novos caminhos e 
famílias reafirmando que a terra e o mangue 
conquistados podem ser também lugar de 
sonho, de dignidade e de futuro.

A construção coletiva de roteiros turís-
ticos sustentáveis, a contemplação da na-
tureza, as práticas ancestrais e as histórias 
de vida das marisqueiras e quilombolas são 
atrativos reais para o turismo de base comu-
nitária no território. Aliada às capacitações, 
aos intercâmbios e às ações de governan-
ça, mostra que é possível criar caminhos de 
transformação a partir da escuta, da valori-
zação dos saberes populares e da articula-
ção entre os diferentes atores do território.

O turismo de base comunitária, aqui, 
não é apenas um produto — é um gesto de 
acolhida. Um convite para que o visitante 
não apenas veja, mas sinta. Para que cami-
nhe junto, escute, prove, respeite e compre-
enda a riqueza de modos de vida que resis-
tem com coragem às adversidades.

É certo que ainda há desafios, como a 
falta de infraestrutura turística e as ameaças 
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ao meio ambiente, o que reforça a importân-
cia da continuidade de políticas públicas e 
do apoio institucional para consolidar as 
conquistas alcançadas. Que o legado des-
te projeto vá além das estruturas criadas e 
permaneça, sobretudo, na valorização das 
pessoas e dos saberes que fazem de Bar-
ra de Sirinhaém e Rio Formoso um território 
único de memória, resistência e inovação.

Este projeto deixa sementes plantadas 
— de conhecimento, organização e afeto. 

Que cada experiência vivida neste território 
continue inspirando outros cantos do Brasil 
a enxergar, em suas paisagens alimentares, 
caminhos de transformação, com mais sen-
sibilidade, respeito e compromisso.

Que esta publicação sirva como inspira-
ção, reafirmando que um futuro verdadeira-
mente sustentável passa, necessariamente, 
pelas mãos e pelas histórias das comunida-
des que alimentam o Brasil com cultura, bio-
diversidade e cuidado.
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